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CIRCULAÇÃO EM LUCAS DO RIQ VERDE, NOVA MUTUM E TAPURAII
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TIRAGEM: 1500 exenplares

Jaime Campos promete
todo apoio à

administração Kothrade
PAG.-06'

VEJA

//Gincana do Trabalhador

o Velho CR!CO
Ciasse de injustiçados

MARIO EUGENiO
É O CANDIDATO
DA REGIÃO

A AFIRMAÇÃO FOI FEITA POR JAIME CAI^IPOS
CANDIDATO AO GOVERfíO DO ESTADO PELA CO

n/Ido ligação pfl/ptb/pl, quando de sua pas
sagem POR LUCAS do RIO VERDE.
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Casa da Amizade e suas
obras sociais pag-o?-

Prestação de contas
do Governo Estaduai

Convenção
do PFL e do PMDB

Brizoia em Cuiabá

Energia no Menino Deus

Secretário de Finanças
da Prefeitura

Doenças
de Gaínhos

BASSO tem o
apoio do PMDB

LR V' Terá Controle
da Febre Afetosa

TELFONES

-Sem Comentários
QUALQUen COÜSA Qilc^ se lALC ̂  iieSfCUO
pAnecenÁ voada.
AienTAn

o MÍLHOV e NAO CO -

A Uni-dacLe. Lo -

iaL de. Cxecuçao

io 7dDIA. em con-

/enLo com a 9A.e -

LeLtaria A\u.rii.cLpaL
z com o SÊndÁ-CCLÍo

^ujiclL de Luca^í do
^Lo Ven.de. e^itan-a

j/Lomovendo o Ca -
ia^tnameato do ne

baniio bovino do
yjunlclplo. vl^an-

io o contn-ole da
Icbne at-lo^a em
lo/i^a. neglao. £-o-

i.a e uma da^i pnln^
clpal4 e^lgencluA
do dencado Comum
Cunopeu pana a Im
pontaçao de canne
do no^i^o eAÍado,.

O cada/itnamen^

to começana o.
pantln da pnlmel^
/la quinzena de
raalo e o4.pnopnle
tanlon de pequeno
rtumeno de cabeçaji
de gado. ga tenao
yieu4 animal^ vacl
rtado^ pela equipe

de cada^ tnadone^i.

O medico vete-

nlnanloA Cduando'

R" lch VInhalA . ch.e
fe da Unidade do
JNDCA eAclanece '
que a vacina apll
cada Aena a l nlva

lente AOC e que

eAta nao acanneta
aenkum pnegulgo
pana oa anlnialA , '
me Amo Aendo fe —
meaA pnenhaA em
adiantado eAtado '
de geAtaçao

raterra
Peças e Implementos

Agrícolas

AvRíoGrcinde do Sul-L RV'~MT
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Tàiíorial
FOLHA VERDE 22 de abril de 1990

Nossa Lei
çri^nildo

a

ieil
OLaniaatLao .

Eyita VÁ.Q.Ociando de.y\Ho j ■ - i
/-" iei do hur,^c.lp^^ ^
çííe 4ag.ulamo^ atk &ntão e/ia a ^ l^e^cíe. /í
de onde de4m.enibyia!noA,

da LeT7nUZ7a TuTaat^na fnon.ul^aç'ao
í^unlcipla ponaae ternos ^^^dad^l^amente

ambdenJo '^^^'T-Çao a ag.yi.lcudtuyia, a educação e
cabe n '^■^g-an/i pontos da no^^a Lei 0/Lg.anlcaaabe^a no^. cldad '
lambem ^elan
<Jo e^lan

ao mej

o

que

um

a

-o

/íy o na'- ao4 luquea^e^. nao apenas cumpnZ~la. ma^
pana que 4eJ.a cumpnlda e ne^pellada. £ pnecl

aíc^^o pana o ^aton "con^lltuclonalldade" o que
°  de ag.ona nenhuma nova Lei t- o pode^ ̂ c.nj.a a 4em ^que ne^pelto o que e^ila pnevl^to na Lei

^  ''^alon. aquela que lixa avi nonma^ dee-^lnutunaçao de todo o Município.
A/04/io dev^en. como cidadãos,  e' acompanhan o de^empe -

n o e a atuaçao tanto do Leg.l4latlvo como do Executivo pa
Peitado A

Ong^anlca. i

ílt^ÇMll± - ^
Aentlmento

anda aA aoIIua
Ah'. Se CnlAto vot
taAAe a tenna. . .

ONSUSTENTÃVEL-Ea-
tava a Altuaçao '
anteA do Plano E-
conomlco do novo

Çovenno. .. Ha oa
que acham que In-
AUAtentavel eAta
ag.ona. . .

'^A3Q42SNHAS" - ou
"/*lanla^lnhaA. . . A
peAan de todo o
movimento de luta

pela lg.ualdade de
dlneltoA, ainda e
x-lAtem multaA. . . ~

iíl^Ç.ld.íi.o lOmNOi^ÃPlA - ainda e
>i-LAte? Ençf.naçadõ.
nunca malA Ae ou
viu lalan. . . Se.ná
que não há malA o
C^iiG. pO-Ó^CL -ó Q../1 ^Q.À^
i-o po/i e.J_ci?

- a plA cl
na eAta pnonta de
pendendo apenaA
de alg.unA deta
IkeA pana Aen l -
nnitr\tÊm^íH^ U .m, 2

iv

ce que eApe.nou to
do eAAe tempo paã
na ven Ae ela jiL-
canla meAmo pnon
ta, nao Aena hona
de começan pag.an '
AuaA menAalldadeA

~ punabenh a
Pneleltuna Munlcl
pai pon ten ln.1 -
ciado o necolhl -
mento. PeAta ag.o
na a população co
labonan e acondl—
clonan Aeu llxp '
de /íonina que ele
poAAa Aen necolhl

Professores-uma c/osse
sempre Injustiçada

os s a 1 a -

passeatas, «a-
nifestações, ped^
dos e tudo aais '

»

ja foi feito por
uaa classe que se
quer foi ouvida ,
quanto nenos aten

dida: trata-se da

categoria de pro
fessores da rede '

estadual de ensi

no. Se fosseaos '

os p r o <r

recebia»

íTcdIIIIiisi
iwrcálcB
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coeparar

rios que
fessores

ha dois anos à

tras coa os que
sao pagos hoje, e
les regredira». ^
pesar de todos os

esforços da clas
se e de alguns po
liticos, as rei -
vindicações da ca
tegoria nao fora»
atendidas. Isto é
lamentável , aas
nao esquecido -por
nos.

Vereador Sebastião

gareia Costa

MBMNODEUS
COMEÇA VER
SINAIS DEENERGIA

n o

d e

r a

d a

c a

O  bairro II cai-

Deus, depois •
uaa longa espe
pela .-extensão'

energia elétri
que beneficias

se os moradores '

daquele extreao '
da cidade, cooe -
çou a ver no do -

«ingo de pascoa, '
dia 15 de abril. '

os priaeiros si -

nais de que a e-
n e r g -i ^ .c h e g a r á
t e l 'ã . A CÈMÀT '■
coaeçou a coloca

ção dos postos e
dentro ea breve '

os tao sofridos '

aoradores do Neni

no Deus taabéa po
derao dispor da
energia elétrica.

t-íi jkn n:.

Jacir Bombona-
to e quem respon
de pela Secretari
de Finanças da
Prefeitura de Lu
cas do Rio Verde.

À ele cabe des
tinar as verbas \
necessárias e so
licitadas pelas '
demais Secreta -
rias e Departamen
tos. Por suas
mãos passam os

diversos orçaunen-
tos de aplicação'
do dinheiro^ públj^
CO de Lucas do
Rio Verde.

"Jaci" é um
dos homens de con

fiança do prefei
to Kothrade desde

o início de su^
administração.

PRESTANDO CONTAS
A COMUNIDADE
Energia

Em que pese as limitações impostas pelo gover
no federal, que ora libera, ora suspende os investi
mentos em obras essenciais como a Usina de Man
so, o governo.do Estado tem investimento muito
na infra-estrutura de distribuição de energia e na
produção energética, o que tem garantido o abas^
cimento e permitido a instalação de grandes indús
trias em Mato Grosso.

Em três anos a Cemat concluiu as obras de
implantação de 340,8 quilômetros de T.lnbas de
Transmissão, construiu a hicfrelétrica de Aripuaná,
duas pequenas centrais elétricas, colocou 18.980
novos postes, 726transformadores e 6.836luminár
rias. Fez 671,231 quilômetros de rede de distribui
ção, 273,598 quüômetros de rede de alta tei^,1^,787 quilômet^s de i^e ^ SSS£
105,318 quilômetros de linhas de d^buiçáo. ^Ha 4i«. ae detriflcMo 51^ ^1^tados 966,73 quilôxnefros de redfl(raOThavto^^ Sígeg luminárias. Também em Umb de conclusão
nas 50 EM) e até o flnal de 19W Mrto ®als^ -««0«ougmasBraçoHorte,FaseUeCuluene,Fase
3.000 quilômetros. Funca a energia foi tão longe. m usinas n aço

O Governo garantiu ainda a energia neceasárla H-
ao desenvolvimento do nortão. Slnop, Alta Floresta

,rgM: CompromiRso d# Govwwo!

e  ganharam sistema próprio de energia
Encontra-se em fase de ezeouçio, com o térmi-

ESIAEX)
DE MATO
OOSSÜ


















